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BON SAI
Se é bom... sai,

Sai a plantar valores, 
Espalhando flores 

Nos leitos de dores.

Se é bom... sai
Sai levando amores, 

Prestando favores, Enfrentando labores 
Para irmãos sofredores.

Se é bom... sai.
Sai do mundo afagado, 

Para o outro lado abafado, 
Sufocado no esquecimento, 
Do caminho, abandonado.

Se é bom... sai. Levando a água 
Para regar a mágoa

O nutriente, para o sobrevivente. 
A hora de paciência,

Nas dores, na falta, na ausência.
Na busca pela mais bela forma de indulgência.

Auta de Souza
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Este livro representa o trabalho de anos de experiências com bonsai ini-
ciadas em 1976, obtidas na prática com plantas arbóreas nas condições 
brasileiras.

Convém frisar que a maioria das informações técnicas contidas aqui, 
são provenientes dos livros e revistas de bonsai, em sua quase totalidade 
são obtidas com plantas exóticas, muitas vezes em condições de clima 
temperado. Claro que, várias dessas técnicas são universais e podem ser 
usadas em qualquer lugar do mundo. Entretanto, algumas precisam ser mo-
dificadas ou adaptadas às árvores brasileiras.

Algo do que é passado aqui será contestado por vários outros bonsaís-
tas, e caberá a você usar do bom senso e comprovar a veracidade dos fatos.

A agricultura de forma geral é uma atividade de risco. As doenças, pra-
gas, falta de água, adubação em excesso, e muitas outras coisas podem 
causar a morte de uma planta de um dia para outro. Assim, o leitor deve 
perceber que está arrumando mais responsabilidades, ou seja, mais um de-
pendente para se preocupar.

O bonsai tem exigências de cultivo normal para a maioria das plantas, 
mas o que os diferencia das demais são as regras convencionadas, tanto de 
aparência da planta quanto do vaso que a comporta. Essas regras são es-
pecíficas para exposições, fotografias e eventos públicos em geral. O vaso 
é uma fase passageira, ele segura o crescimento e deixam algumas plantas 
mais fracas, os grandes bonsais do oriente em alguns casos alternam fase 
de vaso e fase de chão, onde participam de jardins. Alias o público em geral 
não sabe que as maiores mudas são plantadas em jardins rasos, podadas 
periodicamente, e mantidas pequenas e grossas, depois então vão para o 
vaso, podem ficar no solo por décadas.

Cada capítulo deste livro tem um verso de uma poetisa, Auta de Souza, 
que escreveu um livro chamado “O Horto”. Com sua sensibilidade ela nos 
ensina que devemos plantar com o coração, podar com paixão e ver as plan-
tas com os olhos da alma. Você não sabe como é isso?
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Então pense em alguém muito querido, imagine que faz muito tempo 
que não a vê, e que por acaso se reencontraram. Deu para sentir a emoção? 
Pois é assim, que as olhamos, com sentimento.

Os orientais costumavam dizer que devemos nos aproximar delas com 
reverência, como se ela fosse uma pessoa importante, até pedindo licença 
para adentrarmos o recinto onde ela se encontra.

E como atuamos junto a ela? Devemos poda-la após um pedido de per-
missão, mental é claro, como uma oração. Não a toquemos com violência e 
rapidez, ela deve ser manejada como uma dama por nós, cortejada e papari-
cada em todas as suas necessidades, independente do sexo.

Pratique, eu ainda estou no início, um pouco a frente de você, talvez. 
Como os sábios dizem quanto mais estudamos mais percebemos o pouco 
de sabemos. Nossa natureza tem muito a nos mostrar.

Há um lado mítico do bonsai que os ocidentais apagaram da história. 
Nunca devemos nos esquecer de que muitos espíritos estarão nos obser-
vando, quanto mais você se dedicar maior será sua plateia. Poderão se jun-
tar ao seu “anjo da guarda” espíritos alguns bonsaístas, já desencarnados, 
que poderão lhe ajudar dando inspirações de como atuar junto à planta.

O bonsai é uma das práticas para no aproximarmos do “Criador”, te-‐lo 
em mente é o objetivo, um tipo de meditação, como faziam os monges Zen-‐
budistas. Talvez seja a lição mais difícil do discípulo, porque ele não pode 
copiar de um livro ou assistir numa demonstração, é entre você o bonsai 
Deus.

No mundo visível somente a planta saberá o que passa pelo seu cora-
ção.

Um abraço sincero.
João Chaddad Júnior
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TA 	 Em primeiro lugar é necessário frisar que qual-

quer árvore pode ser utilizada em bonsai, aqui nós 
fazemos sugestões e comentários de algumas.

	 As árvores para bonsai podem ser subdivididas 
em floríferas, frutíferas e as de folhagem. Além des-
sa classificação podemos também separar as plan-
tas em caducas e perenes. As caducas são plantas 
que perdem as folhas no inverno ou numa estação 
de seca como os ipês, jequitibás, ameixas, painei-
ras, figueiras nativas (gameleiras), etc. As perenes 
são plantas que conservam a folhagem em qualquer 
época do ano (a não ser que sofram uma seca mui-
to intensa), como exemplos têm: a jabuticabeira, o 
araçá, as laranjeiras, limões, a murta, a romãzeira, 
os pinheiros (exceto os Taxodium distichum e T. 
mucronatum, e os Larix decidua e L. kampfaeri que 
derrubam a folhagem no inverno), etc.
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S Quando vamos adquirir uma muda, temos que 
já definir o porte da planta, grande (60 a 100 cm), 
médio (30 a 59 cm), pequeno (10 a 29 cm) ou mame 
(menos de 10 cm), isso já imaginando o bonsai que 
teremos.

Quando introduzimos uma planta no vaso de 
bonsai nós objetivamos realizar uma redução nas 
proporções da mesma, através de podas. Se for 
uma planta de engrossamento rápido e para qual 
nós desejamos formar um bonsai pequeno, pode-
mos começar com mudas bem novas, é uma van-
tagem porque assim podemos controlar bem a sua 
conformação, dando o aspecto que quisermos. Ao 
contrario, se for uma planta que um engrossamen-
to muito lento do tronco, devemos optar por mudas 
mais velhas e já engrossadas, isso para ganharmos 
tempo, senão ela se transformará lentamente às 
nossas vistas, além disso, essas plantas, já forma-
das possuem um aspecto próprio que o seu criador 
anterior lhe conferiu, nos permitindo poucas opções 
em termos de estilos.

Veja alguns exemplos a seguir:
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Planta de engrossamento
rápido em vaso
(de 1 a 3 cm de 
diâmetro/ano)

Planta de engrossamento
mediano em vaso

(de 0,25 a 0,99 cm de
diâmetro/ano)

Plantas de engrossamento 
lento em vaso 

(de 0 a 0,24 cm de
diâmetro/ano)

Paineiras

Eritrinas

Árvore de Jade

Figueiras

Chichá

Pinheiros

Tipuana

Sibipiruna

Hibisco

Chapéu de sol

Azaléia*

Buxinho

Piracanta

Romãzinho

Eugenia sprengelii*

* Engrossamento do tronco é exageradamente lento em vaso.
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S Em primeiro lugar na escolha da planta nós de-

vemos dar preferência àquelas de folhas, flores e 
frutos pequenos e as chamadas “anãs”, isso é para 
dar uma melhor imagem de miniatura. Assim de-
vemos usar preferivelmente, por exemplo, a romã-
zeira anã, a laranja japonesa (kunquat), a ameixa 
umê, a acerola, a pitanga, a jabuticaba Sabará, o 
araçá, etc., porque todas produzem folhas e frutos 
de pequeno tamanho.

Vamos exemplificar mais com os pinheiros 
do gênero Pinus, aqueles de folhas curtas como: 
Pinus parviflora (goyo matsu), Pinus thumbergii 
(kuro-matsu), Pinus mugo, Pinus sylvestris, Pinus 
cembroides ou variedades anãs de outras espé-
cies, ficam muito mais bonitas. Quanto menores 
as folhas, menor pode ser o bonsai. Se ao contra-
rio utilizarmos pinheiros de folhas grandes como: 
Pinus elliotti, Pinus taedae, Pinus caribaea, Pinus 
oocarpa, etc, teremos que fazer bonsai de tama-
nho grande (cerca de 60 cm a 1 metro), com tron-
cos mais grossos que os normais, para dar uma 
aparência de bonsai com mais intensidade.

O principal fator de proporcionalidade do bon-
sai é o tamanho das folhas em relação ao tamanho 
da planta, e baseado nessa boa proporcionalidade 
que reside a “graça” do bonsai.
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S Em diversas espécies são selecionados os cha-
mados “mutantes anões” para a utilização em bon-
sai, esse processo os japoneses e chineses fazem 
há séculos. Somente com o gênero Acer palmatum, 
no Japão já existem dezenas de cultivares anões. 
Outro exemplo são os vários tipos de anões de 
romã, existem até com flores amarelas ou brancas.

Aqui no Brasil a seleção de mutantes anões é 
coisa mais recente. Eu pessoalmente selecionei 
dois mutantes anões que estão em observação a 
quatro anos, um é uma gameleira anã, esta ainda 
pode vir a ser classificada como uma espécie ao 
invés de variedade, natural da cidade de Piracica-
ba, entretanto ela apresenta o inconveniente de 
ser muito sensível aos nematoides do solo vindo 
a morrer quando a infestação atinge um nível ele-
vado, o que nos força a adicionar Temik (inseticida 
sistêmico) no solo semestralmente porque nas 
nossas condições é comum a ocorrência de ne-
matoides. Outro mutante é o de um Pinus caribea 
var. nana (espécie originária do Caribe) encontrada 
casualmente num viveiro de mudas em Piracicaba, 
apresentando a folhagem e o crescimento reduzi-
dos consideravelmente.

Quando surge um mutante de árvore, precisa-
mos conservá-lo, para que não se perca o primeiro 
passo é cloná-lo, fazemos isso enxertando o mes-
mo sobre uma variedade normal, tanto para multi-
plica-lo como para força-lo a crescer mais por in-
termédio de uma raiz normal, que “bombeia” para 
as folhas mais nutrientes e hormônios vegetais.
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S Mudas pequenas são mais fáceis para se plan-
tar em vasos. Desmancha-se a parte inferior do 
torrão umedecido, até que tenha a altura do vaso. 
As raízes de baixo que foram expostas e ainda fi-
nas, são colocadas ao redor da planta centralizada 
no vaso, cobertas com a mistura de solo e então 
o xaxim.

São preferidas plantas com uma altura máxi-
ma de 30 cm, as maiores, podem ser podadas ou 
quando flexíveis podem ser submetidas a estilos 
redutores (retorcido, inclinado, literato ou madei-
ra exposta). Se forem deformadas naturalmente, 
como por exemplo, as caídas, quebradas, tortas, e, 
as que ficam jogadas num canto, ou “encalhadas” 
no viveiro comercial, têm maior valor para bonsai.
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Se a muda tiver uma raiz pivotante meio dura, 
mais ainda flexível, ela pode ser enrolada com ara-
me encapado, desde o caule fora da terra (para dar 
apoio ao arame, além deste ser visto externamente 
e ser retirado após seis meses), depois de enrolado 
o arame é curvado até a altura do vaso e o restante 
é enrolado em forma de caracol ao redor da planta, 
então esta é coberta com a mistura de solo e após 
o xaxim (Figuras 6 e 7).

Ocorre de a raiz principal ser muito dura para 
ser curvada e pode ser que seja uma planta que 
suporte uma poda drástica da raiz como: paineira, 
eritrina, chichá, bauínia, além de outras; mas deve-
-‐se fazer uma poda de tronco a uma altura de 50 
cm e o destacamento das folhas na véspera. Esse 
processo é aconselhável se fazer no final do inver-
no (final da dormência) antes que elas brotem, e 
somente com aquelas que tenham raízes superfi-
ciais (Figura 2).

Pode‐se, também, nas plantas que já apresen-
tam uma “copinha” baixa e a raiz pivotante dura, já 
bem engrossada, promover a retirada das raízes 
superficiais da planta até próximo ao fundo do 
saquinho, deixando apenas as raízes do fundo, na 
altura do vaso raso (Figura 2).

Pode ser muito útil ter um conhecimento pré-
vio da origem da muda, se de semente ou estaca, 
uma vez que as plantas originadas de estacas ge-
ralmente não têm uma raiz pivotante, o que as dei-
xa flexíveis por mais tempo para curvar ou colocar 
arames, quando ainda novas. 
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S Na verdade para árvores e arbustos a técnica 
pode ser aplicada em qualquer tipo, entretanto, as 
que apresentam folhas, flores e frutos pequenos 
são as preferidas por razões estéticas.

Quanto menores forem as características fí-
sicas da planta tanto menor poderá ser o bonsai, 
além disso, as plantas com folhagem bem pe-
quena facilitam a formação de arvoretas eretas 
e delicadas, bem como bosques e paisagens em 
miniaturas.

Ao contrário, plantas com folhagem grande 
nos forçam a produzir um bonsai de maiores pro-
porções, com os quais ficamos impossibilitados 
de fazer bosques ou arranjos mais delicados, e so-
mos forçados a executar os chamados “estilos re-
dutores”, como os Retorcidos em forma de “mola” 
e o “serpentinóide”, isso para tentar adiantar o 
efeito de miniaturização da árvore, ao passo que 
se fosse mantida uma planta de folha grande num 
estilo Ereto, seriam necessários, um tronco bem 
avantajado e uma idade avançada, para se obtiver 
um bom efeito.

A escolha da planta é um aspecto muito pes-
soal em função dos gostos, por haverem centenas 
de opções. Por exemplo, as plantas podem ser na-
tivas do Brasil ou exóticas, dentro destas há as de 
folhagem, as floríferas e as florífero-frutíferas.

Dentre as nativas do Brasil as que apresentam 
os melhores resultados são: “Jacarandá da Bahia” 
(Dalbergia nigra), “Jequitibá rosa” (Cariniana lega-
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lis), “Peroba rosa” (Aspidosperma polyneurum), “Mirindiba rosa” (Lafoen-
sia glyptocarpa), “Uvaia” (Eugenia pyriformis), “Pitanga” (Eugenia uniflora), 
“Jabuticabeira sabará” (Myrciaria trunciflora), “Quabiroba de árvore” (Cam-
pomanesia xanthocarpa), “Cerejeira do rio grande” (Eugenia involucrata), 
“Eugenia miriophyla” e outras (veja tabela).

Dentre as exóticas tradicionalmente usadas pelos orientais são: “Matsu” 
(Pinus thunbergii), “Shimpaku” (Juniperus chinensis ‘Sargentii’), “Kaizuka” 
(Juniperus chinensis ‘Torulosa’), “Cipreste de Hinoki” ou “Tuia japonesa 
anã” (Chamaecyparis obtusifolia ‘Yatsubosa’), “Tuia japonesa” (Tsuga di-
versifolia), “Azaléia Satsuki” (Rhododrendrum indicum), “Romãnzeiro anão” 
(Punica granatum nana), “Ameixeira Umê” (Prunus mume), “Larício japo-
nês” (Larix kaempferi) e outras.

Dentre as exóticas atualmente usadas pelos ocidentais estão: “Sequóia 
gigante” (Sequoidendrum giganteum), “Sequóia vermelha” (Sequoia sem-
pervirens), “Pinheiro do brejo” (Taxodium distichum), “Carvalho inglês” 
(Quercus rubor), “Larício americano” (Larix laricina), “Larício europeu” (Larix 
decidua), “Oliveira” (Olea europaea), “Ligustro” (Ligustrum vulgare), “Baobá” 
(Adansonia digitata), “Paineira argentina” (Ceiba erianthus) e outras.

A maioria das plantas utilizadas em bonsai apresenta um lento desen-
volvimento, para contornar esse problema elas podem ser compradas de 
viveiristas numa forma denominada tecnicamente de “pré‐bonsai”, sendo 
uma muda desenvolvida no solo e arrancada de forma a manter um torrão 
de solo intacto de uns 20 ou mais centímetros de diâmetro e o restante é 
cortado inclusive as raízes, para adaptação no bonsai são cortadas as raí-
zes da parte superior e inferior do torrão a fim de que este se aproxime da 
altura do vaso raso.

Após um ano a parte aérea é podada e modelada com arame para redu-
zir a sua altura em cerca de 50% e adequá-la um estilo de bonsai. 
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Tabela 1 - Plantas da ordem Gimnosperma (Coníferas) tradicionalmente uti-
lizadas em bonsai

* O nome em japonês é utilizado na obtenção da planta junto à viveiristas de origem japonesa 
bem como a compra de sementes por pessoas no Japão.

     NOME CIENTÍFICO                NOME EM JAPONÊS*              NOME EM PORTUGUÊS

Cedrus deodara

Cedrus libani

Chamaecyparis obtusa

Cryptomeria japonica

Ginkgo biloba

Juniperus chinensis ‘sargentii’

Juniperus horizontalis

Juniperus rigid

Larix kaempferi

Picea jezoensis

Pinus densiflora

Pinus parviflora

Pinus thunbergii

Taxus cuspidata

Tsuga diversifolia

Himaraya-‐sugi

Sugi

Icho

Shinpaku

Tosho

Ezo-‐matsu

Aka-‐matsu

Goyo matsu

Kuro-‐matsu

Ichii

Kometsuga

Cedro do Himalaia

Cedro do Líbano

Tuia japonesa/Cipreste de hinoki

Criptoméria

Ginkgo

Juníperu sargento

Jacaré

Juníperu de agulha

Larício japonês

Espruce japonês

Pinho vermelho japonês

Pinho branco japonês

Pinho negro japonês

Teixo japonês

Tuia japonesa
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Tabela 2 - Plantas da ordem Angiosperma tradicionalmente utilizadas em 
bonsai

* O nome em japonês é utilizado na obtenção da planta junto à viveiristas de origem japonesa 
bem como a compra de sementes por pessoas no Japão.

NOME CIENTÍFICO                   NOME EM JAPONÊS*               NOME EM PORTUGUÊS

Acer buergerianum

Acer palmatum

Carmona retusa

Carpinus turczaninovic

Chaenomeles speciosa

Cotoneaster horizontalis

Craetagus cuneata

Malus cerasifera

Prunus incisa

Prunus mume

Pseudocydonia sinensis

Punica granatum var. nana

Pyracantha coccínea

Rhododendron indicum

Serissa foetida

Ulmus parviflora

Zelkova serrata

Kaede

Momiji

Iwashide

Sanzashi

Fujizakura

Ume

Karin

Zakuro

Satsuki

Nirekeyaki

Acer tridente

Acer palmado

Carmona

Marmelinho

cotoneáster

Maçãzinha

Cerejeira japonesa anã

ameixa japonesa ou umê

Romãzeiro anão

Piracanta

Azaléia satsuki

Serissa

Olmo da China
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Tabela 3 - Essências1 nativas sugestivas para bonsai

NOME CIENTÍFICO                 NOME EM JAPONÊS*               NOME EM PORTUGUÊS

Dalbergia nigra

Schimus terebentifolius

Aspidosperma riedellii

Aspidosperma polyneurum

Amburana cearensis

Erytrina velutina

Calllindra brevipes

Acácia farnesiana

T. chrysotricha

T. umbellata

T. serratifolia

Decídua, casca pouco rugosa, fo-
lhas compostas pequenas

Decídua, casca rugosa, folhas 
compostas medianamente gran-

des

Semi‐decídua, casca pouco ru-
gosa em plantas muito velhas, 

folhas de bífidas de 6 a 14 cm

Perenifolia, casca rugosa e clara, 
folhas de 5 a 12 cm

Decídua, casca quase lisa, folhas 
compostas medianamente gran-

des

Decídua, casca lisa, folhas com-
postas medianamente grandes

Semi decídua, casca lisa, folhas 
compostas pequenas, seme-
lhantes a Callliandra, mas com 
espinhos e flores amarelas per-

fumadas.

Decídua, casca rugosa, folíolos 
de 5 a 10 cm

Decídua, casca pouco rugosa, fo-
líolos de 3 a 7 cm

Decídua, casca medianamente 
rugosa, folíolos de 6 a 17 cm

Decídua, espinhenta, casca lisa 
marmorizada, folhas compostas 

pequenas

Jacarandá‐da‐Bahia*

Aroeira pimenteira

Perobinha branca*

Perobá‐rosa

Cerejeira

Mulungu canivete

Esponjinha

Espinilho

Ipê-amarelo cascudo

Ipê‐amarelo do brejo

Ipê‐amarelo

Tataré *
Enterolobium tortum

 (Pithecolobium tortum)
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NOME CIENTÍFICO                 NOME EM JAPONÊS*               NOME EM PORTUGUÊS

Mimosa scabrella

Copaifera longsdorffii

Cariniana legalis

Tabouchina mutabilis

Angico do cerrado

Pau‐ferro

Bracatinga*

Copaíba

Jequitibá*

Manacá‐da‐serra

Decídua, casca muito rugosa, fo-
lhas compostas medianamente 

grandes

Semi‐decídua, casca lisa marmo-
rizada, folhas compostas media-

namente grandes

Semi-‐decídua, casca pouco ru-
gosa, folhas compostas de tama-

nho mediano

Decídua, casca pouco rugosa, fo-
lhas compostas, medianamente 

grandes

Semi-decídua, casca rugosa, fo-
lhas de 4 à 7 cm

Perenifolia, casca lisa, folhas 8 à 
10 cm

Caesalpinia ferrea 
‘leiostachya’

Anadenanthera falcata

* Árvores com folhagem menor e que ficam esteticamente mais bonitas.
1 São árvores na maioria de madeira nobre, para a valorização da planta, e que podem ser 
obtidas junto a viveiristas e hortos florestais.

Tabela 3 - Essências1 nativas sugestivas para bonsai
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Tabela 4 - Árvores frutíferas nativas1 sugestivas para bonsai por produzirem 
frutos pequenos

* As folhas muito pequenas a tornam uma das plantas mais perfeitas para a produção de 
bosques e paisagens.
** Existem outras espécies silvestres de araçá que podem ser utilizadas com grande sucesso.
1 Há muitos outros tipos de frutíferas nativas que podem ser utilizadas, além de muitas exóti-
cas como a acerola, o jambo anão, a laranja japonesa kunquat, a ameixa de Madagascar, etc.

                        NOME CIENTÍFICO                                                            NOME COMUM

Eugenia mattosii

Eugenia sprengelii

E. pyriformis

E. involucrata

E. pitanga

Myrciaria trunciflora var. sabara

M. tenella

Campomanesia phaea

C. xanthocarpa

Myrcianthes pungens

Hexachlamys edulis

Psidium araça

P. guayava var. minor

Xylopia brasiliensis

Cerejinha

Eugenia ornamental*

Uvaia

Cereja do rio grande

Pitanga

Jaboticabeira sabará

Cambuí

Cambucí

Guabiroba de árvore

Guabijú

Ivaí

Araçá amarelo, vermelho e roxo**

Goiabeira anã

Pindaíba
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Tabela 5 – Árvores frutíferas exóticas sugestivas para bonsai produzirem 
frutos pequenos

                  NOME CIENTÍFICO                                                               NOME COMUM

Fortunella margarita

F. margarita variegata

F. japonica

F. hindsii

Citrofortunella microcarpa

Poncyrus trifoliata

Poncyrus trifoliata ´Fly dragon´

Severinia buxifolia

Syzygium australe

Kinkan

Kinkan variegada

Kunquat

Kunquat anã

Laranja anã

Limão trifoliata

Limão trifoliata fly dragon

Limãozinho

Eugenia americana
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Como quer, e para onde é que vai querer guiar.
Ser preciso, facilita a prática melhorar.
Pois assim, começando não se deve parar.

E os galhos vão brotando, 
Para a planta renovar...
Com cautela, vai moldando, 
Até onde quer chegar.

Saberá a hora certa, para que lado virar. Tem gente, 
que fica olhando, 
Orientando a planta modelar...
Lhe inspira a hora certa, até finalizar.

Siga seu livre arbítrio... 
Até onde achar que dá.
Use seu conhecimento se quiser realizar, 
Com muita eficiência essa arte milenar.

Que transforma as plantas do mestre...
Faz até cascata virar, deixe que o vento a leve, 
E a direção lhe guiar, siga em frente praticando, 
Sem a planta maltratar.

Consciente, na certeza que se pode melhorar, Pa-
ciente, sem muito se preocupar.
Mesmo que a árvore desfolhe, ela vai recuperar, 
E satisfeito ficará, quando tudo se findar.

(Auta de Souza)
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O bonsai é uma representação artística da árvore na natureza, essa arte 
segue determinados princípios para poder alcançar esse objetivo. Grosso 
modo, o resultado é uma “caricatura” da árvore modelo (David De Groot1), 
isso porque as características físicas periféricas da planta como compri-
mento de ramos, folhas, flores e frutos são encurtados e as características 
centrais como diâmetro de ramos, tronco e raízes são os mais exagerados 
possíveis.

A “Arquitetura” das plantas mais contorcidas e sinuosas, apresentando 
até ângulos agudos no tronco, bem mais raras na natureza, estão entre as 
mais valorizadas. Exemplos disso são aquelas que caem de precipícios, 
crescem sobre pedras, danificadas por raios e ventos, em vários períodos 
da vida, além de outras.

Apregoa‐se que a arte do bonsai é democrática e que estamos “livres” 
para fazermos da árvore como bem quisermos. Na verdade não é bem as-
sim, pelo menos ao nível crítico dos “experts”, de exposições e de ensaios 
fotográficos. Para esses, muitas são as regras a serem seguidas, a fim de 
se obter a forma um bonsai de qualidade. Ao nível doméstico, apenas segui-
mos as regras que mais caracterizam o bonsai, como: o vaso raso, tronco, 
e ramos estilizados conforme o que apresentamos no capítulo de estilos.

Não é para complicar, mas sim para entendermos melhor um pouco do 
que ocorre nos bastidores das exposições e workshops, apresentamos al-
guns aspectos da forma do bonsai.

8.1	Que forma dar?

Certas características e tendências não podem mudar, pertencem a 
cada tipo de planta, bem como o potencial que elas exibem. Podemos co-
meçar com uma árvore desde a infância, desde seu nascimento, ou buscar 
uma num ambiente diferente, jardins, campos, montanhas, etc.

1 DE GROOT, D. Pacific Rim Bonsai (Comunicação pessoal, 1998). https://pacificbonsaimuseum.org
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Quanto mais altas mais difíceis de transformar em bonsai, a não ser que 
possuam ramos nas alturas correspondentes ao bonsai.

A linha do tronco delineia as formas que podem ser adotadas, é como a 
espinha dorsal que dela partem todos os ramos.

O tamanho das folhas também influência muito na forma do bonsai, 
quanto menores tanto mais próximos podem ser os ramos, bem como mais 
numerosos. As folhas grandes encobrem os ramos debaixo, necessitando 
de mais podas, e distâncias maiores e sobreposições menos frequentes. 
Algumas plantas podem ter as folhas reduzidas através de desfolhas, mas 
é dispendioso para a planta, se pudermos delineá-la sem uso de artifícios.

8.2	 A forma ideal - o bonsai terminado
A forma básica para que seja considerado um bonsai é a de aparência 

de árvore adulta, ou seja: raízes grossas, tronco grosso, copa larga e muitos 
ramos secundários e terciários. A casca rugosa, áspera e escura é, também, 
um fator de envelhecimento, mas somente ocorre em algumas plantas.

Figura 1 - Ligustrum sinensis (24 anos)
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Uma planta jovem possui ramos com tendência a crescer para cima, já 
adulta tem, na maioria das espécies, tendência para crescer lateralmente, e 
com o avanço da idade, até pendente.

Figura 2 - Pinus oocarpa com ramos horizontais

Figura 3 - Pinus thunbergii em bonsai com ramos horizontais
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Os antigos bonsaístas na China convencionaram as características da 
maturidade de alguns pinheiros do seu país como modelo para todos os 
bonsais, essa convenção foi passada para os demais países. São elas:

1. Os ramos dispostos horizontalmente, em camadas (veja fotos acima);

2. Cada camada de ramo primário possui ramos secundários que cres-
cem, também, lateralmente, no mesmo nível, e destes os que brotam, cres-
cem para cima e são mantidos pequenos, através de podas sucessivas, de 
forma semelhante a uma cerca viva;

3. A parte debaixo de cada ramo é mantida limpa, sem outros ramos, 
para que não interfira no visual das outras camadas de ramos (veja desenho 
na página seguinte);

4. Em vista lateral os ramos começam no primeiro terço do tronco;

5. A distância de um ramo para outro e o comprimento destes vão dimi-
nuindo gradativamente até o topo;

6. Em vista aérea os ramos têm uma distribuição radial ao redor do tron-
co, com um ângulo aproximado de 120° entre os três primeiros, e os demais 
ramos, vão tendo ângulos próximos a 120°. Ficando a copa semelhante a 
degraus, como uma escada em caracol;

7.  A planta apresenta uma frente e uma costa. A frente é um lado em 
que ocorrem menos ramos, e através deste pode‐se ver toda a conformação 
do tronco e ramos, normalmente fica entre o primeiro e segundo ramos. A 
costa corresponde a lado mais largo e cheio de ramos e folhas, formando 
um fundo fotográfico.
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Figura 4 - Disposição dos ramos, vista pela “frente”

Figura 5 - Disposição dos ramos, vista de cima
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Figura 6 – Altura do vaso

O desenho acima mostra que a altura do vaso (H) é 2/3 do comprimento 
do vaso, e a altura do vaso (V) é igual ao diâmetro do tronco.

8.3	 O ápice
David De Groot2  certa vez me disse: “quando observamos uma pessoa, 

de frente ou de costa, realizamos uma tomada de imagem de cima para 
baixo, assim, também fazemos com um bonsai”. Por isso, que o ápice da 
planta é de suma importância, e para algumas pessoas o item de maior di-
ficuldade.

De uma forma geral o ápice é o último elemento a ser trabalhado em um 
bonsai, muitas vezes ele começa mais alto, e com o passar dos anos ele 
acaba mais embaixo.

Quando vamos definir um ápice devemos mentalizar a altura final da ár-
vore, e nesse espaço selecionar um local onde os ramos terminais estão 
mais próximos.

2 DE GROOT, D. Pacific Rim Bonsai (Comunicação pessoal, 1995). https://pacificbonsaimuseum.org
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Há basicamente três tipos de ápices:

1. Seco: com a madeira descascada, pontudo;
2. Cônico: no qual folhas são podadas em série, formando um cone em 

topiaria;
3. Camada: em que o último ramo, de menor comprimento, passa a cul-

minar o bonsai.

8.3.1	Seco
O ápice seco normalmente é feito em árvores grandes e grossas, que fo-

ram podadas drasticamente, e no qual é difícil formar brotos em troncos ve-
lhos, assim, eles têm que terminá-los em ramos secos ou, em pontas secas. 
De uma forma geral não é saudável para uma planta, porque após décadas 
entram fungos, brocas e cupins, por essas madeiras abertas.

Outro aspecto é o da rapidez com que a madeira da espécie se decom-
põe. As coníferas (grupo dos pinheiros) e as mirtáceas (família das jabutica-
bas) por serem duras, apodrecem mais lentamente, ainda mais se tratadas. 
Ao contrario, a grande maioria tem fibras que são rapidamente desestrutu-
radas pelos fungos e vítima dos insetos.

Mas há contrastes dentro de alguns gêneros, a Calliandra depalperata é 
difícil de se decompor, já a C. twedii é fácil.

8.3.2	Cônico
É a forma mais usada em plantas de folhas muito pequenas, como: se-

rissas, ligustrinhos, carmonas, borrérias, Eugenia sprenguelli, etc. E, é claro 
com as tradicionais coníferas de folhas miúdas como: juníperus, tuias, cedri-
nhos, criptomérias, etc.

Nas árvores de folhas grandes é impraticável se fazer um ápice cônico 
Nas de folhas médias são difíceis de ficar bonito, como pitangas, acerolas, 
Ficus benjamina, etc. Mas muitas pinçagens podem reduzir o tamanho das 
folhas, e permitir que se faça um ápice cônico.
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Figura 7 - Ápice cônico em Chloroleucon tortum

8.3.3  Camada
Esta forma de ápice é a mais usada para as plantas de folhas de tamanho 
médio e grande.

 Figura 8 - Ápice em camada em Taxodium distichum
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8.4	 Poda aérea
É o ato de cortar um ramo tem as mais diversas finalidades, como:
1. Moldar uma conformação da copa, no caso de uma planta em forma-

ção;
2. Corrigir defeitos: ramos mal localizados, longos, doentes, pragueja-

dos, etc.;
3. Reduzir o stress de transplante: através da retirada de ramos novos e 

folhas, a planta transpira menos e resiste mais ao stress;
4. Induzir floração para frutificação: várias plantas produzem flores após 

podas, tais como: figo, amora, pêssego, ameixa, maçã, etc.;
5. Induzir floração em outra época: se forem podados os ramos jovens 

antes que produzam botões florais, e estes, serão refeitos e produzirão flo-
res mais tarde. Aliás, esse fenômeno ocorre com a maioria das árvores;

6. A renovação de ramos e folhas, em muitos tipos de plantas, é necessá-
ria para se evitar uma estagnação do crescimento geral. Os exemplos mais 
típicos são o ligustrinho (Ligustrum sinensis) e a primavera (Bougainvillea 
sp), que no final do inverno e/ou final de floração ou frutificação ficam com 
o crescimento comprometido, e até se não podarmos as pontas dos ramos 
que gastaram mais energias, iniciando uma senescência, que culmina com 
a seca do ramo.

8.5	 Podas de formação
São podas que serão feitas e refeitas até que o bonsai adquira a forma 

“pronta”. A partir de então, serão feitas pinçagens (mini podas, que consis-
tem da retirada das pontas dos ramos)

O primeiro passo é dividirmos a copa em 3 partes (exceto o estilo Litera-
to), no primeiro terço posicionamos o primeiro ramo, e a partir desse vamos 
localizando os demais.

Os que não foram escolhidos podem ficar, para auxiliar no engrossamen-
to do conjunto, até que atrapalhem os demais com sua sombra ou com o 
espaço que ocupem.
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Na verdade é uma tendência que a aplicação das podas, gradualmente, 
irá diminuindo a altura do Bonsai no decorrer da sua vida. No início, come-
çamos com uma planta alta, fazemos com que esta se encha de ramos, e 
com o passar do tempo vamos reduzindo a altura e o número de ramos, 
conforme vamos planejando nosso projeto.

Os ramos a serem podados são os que não combinam com o nosso 
desenho e os que possuem características físicas indesejáveis:

1. Ramos que se localizam abaixo do primeiro terço (em muitos casos 
estes são deixados para engrossar a base, “técnica do ramo ladrão”);

2. Ramos bem posicionados, mas, endurecidos para cima, e não foi pos-
sível deixá-lo perpendicular ao solo, ou inclinado;

3. Ramos que cruzam a copa, atrás ou na frente. Que crescem para cima 
ou para baixo;

4. Ramos paralelos, um sobro o outro, no caso selecionamos o mais 
apropriado;

5. Ramos com espessura irregular, com barrigas, base mais fina, ou mui-
to grossa;

6. Ramos muito grossos, na parte de cima, onde combinam tipos finos;
7. Ramos opostos, no mesmo nível de altura. Nesse caso, escolhemos o 

que mais sintoniza com os ramos superior e o inferior.

8.6	 Podas de manutenção
A mais comum é chamada de desponta ou pinçagem, é feita quando 

temos o ramo já conformada, e de forma semelhante a uma cerca viva, ire-
mos periodicamente retirando dos brotos que passarem do comprimento 
desejado ao ramo. As quantidades de poda e a periodicidade destas vão 
variar com a época do ano.

O momento da aplicação é feito quando os brotos começam a endure-
cer, porque quando muito tenros ficam muito quebradiços, além do mais, 
ainda não produzem quase nada de fotossíntese.

A intensidade também é outro aspecto a ser medido, devemos podar 
mais curtos nos ramos mais altos e mais longos nos ramos mais baixos, 
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isso porque a planta dará sempre mais preferência e alimentos aos ramos 
mais altos e estes crescerão muito mais. Aí é que entra a intensa poda nos 
ramos altos, em alguns casos deixando apenas uma folha verde, no ramo 
mais alto, e umas quatro no primeiro ramo perto da base, para que haja mais 
fotossíntese e os de baixo sejam mais grossos.
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As plantas se comportam conforme os hor-
mônios são produzidos em seus órgãos, folhas, 
flores, frutos e raízes. A produção desses hormô-
nios esta associada à época do ano, nutrição, e 
pode ser influenciada pelo sistema de podas.

Hormônios são substâncias químicas que 
depois de produzidas em alguns órgãos migram 
para outras partes para estimular algum fenôme-
no biológico na planta, crescimento, divisão celu-
lar, alongamento.

Os principais hormônios vegetais estão re-
presentados em 3 classes: auxinas, citocininas e 
giberilinas.

9.1 Auxinas
As auxinas são produzidas nos brotos novos 

e translocadas para as raízes mais baixas, indu-
zindo um maior crescimento destas. Na propaga-
ção de plantas estimulamos o enraizamento ou 
aumentamos este tratando os ápices das estacas 
com auxinas sintéticas.

9.2 Citocininas
Estas são produzidas nas raízes mais novas e 

sobem para as partes mais altas da planta, fazen-
do os ápices cresçam.

O seu acúmulo nas pontas faz aumentar a 
dominância apical. Quanto maiores as folhas de 
uma espécie de árvore mais estas “gastam” citoci-
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ninas, às vezes consumindo tudo o que é produzido, e dessa forma fazendo 
os demais ramos, localizados abaixo, morrerem.

Até porque são as citocininas que atraem os nutrientes para mantê-los 
vivos. Esse é o principal motivo da poda dos brotos mais altos, antes que 
estes causem a morte dos que ficam abaixo.

Além do que ao impedirmos o acúmulo de citocininas nos principais ápi-
ces, vamos produzindo uma quantidade cada vez maior de pontas propor-
cionando o adensamento da copa.

Quando abaixamos um ramo até a horizontal, podemos observar uma 
repentina parada no crescimento, por causa do redirecionamento das cito-
cininas para outras partes mais altas, se o ramo fica plano surgem vários 
brotos no lado de cima.

Para alguns tipos de plantas abaixamento do ramo inferior ao da linha 
horizontal da superfície do solo, isto é, pendente, pode ser a morte desse 
ramo. Um exemplo, é a quaresmeira (Miconia sp) e os pinheiros de brejo 
(Taxodium sp) que somente podem ser curvados até a linha horizontal, se 
fizermos um estilo cascata com uma destas, elas podem morrer em cerca 
de quinze dias.

9.3	 Giberelinas
São Hormônios produzidos em todas as partes novas da planta: raízes 

e brotos, mas com mais intensidade nos brotos. As giberelinas promovem 
o crescimento das células, assim o seu acúmulo promove brotos e ramos 
maiores, só que mais “moles” e fáceis de murchar.

Através das podas dos brotos (pinçagem) reduzimos a produção de gi-
berelinas e induzirmos folhas cada vez menores e mais resistentes.
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I Se trançado ou retorcido, 
Se inclinado ou deitado. 
Tem que ter muito cuidado, 
E não se fazer de logrado.

A beleza é profunda,
E não há quem a resuma.
Até o tocão, onde o homem com dedicação,
Faz dele com perfeição, uma arte sem dimensão.

                                                          (Auta de Souza)

O estilo caracteriza a conformação do tronco, 
raiz e ramos, num ambiente natural as árvores as-
sumem formas distintas que resultam das adver-
sidades do meio ambiente combinada aos hábitos 
de crescimento específicos de cada tipo de planta.

Os intemperismos ambientais podem atuar de for-
mas e épocas diferentes podendo modificar partes da 
planta ou toda esta, criando além dos estilos variantes 
outros diferentes como sub-‐estilos do padrão.

Através dos séculos os praticantes do bonsai 
têm assimilado estes estilos da natureza em esbo-
ços, pinturas ou simplesmente pela imaginação e 
transferido tais características aos bonsais.

Esses “artistas” analisaram e agruparam esses 
estilos em categorias identificáveis para facilitar a 
referência. Desse modo podemos analisa-los em 3 
categorias:

1. Estilos de tronco único;
2. Estilos de múltiplos troncos;
3. Estilos de grupos ou múltiplas árvores.
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10.1	 Estilos de tronco único
1. Ereto formal (Chokkan);
2. Ereto informal (Moyogi);
3. Inclinado (Shakan);
4. Retorcido (Bankan);
5. Varrido pelo vento (Fukinagashi);
6. Tronco lascado (Sabamiki);
7. Madeira exposta (Sabamiki);
8. Tronco de casca retorcida (Nejikan);
9. Vassoura (Hokidachi);
10. Semi-cascata (Han‐kengai);
11. Cascata (Kengai);
12. Chorão (Shidare‐zukiri);
13. Literato (Bunjingi);
14. Tocão (Korabuki);
15. Raízes expostas (Neagari);
16. Raízes sobre rochas (Sekijoju);
17. Plantado na rocha (Ishi-seki);
18. Trançado (Pien‐tshu);
19. Polvo (Tako‐zukiri).

10.2	 Estilos de múltiplos troncos
1. Tronco duplo (So‐kan);
2. Tronco triplo (San‐kan);
3. Tronco múltiplo (Kabudachi);
4. Raízes conectadas (Netsunari);
5. Balsa (Ikadabuki).

10.3	 Estilos de grupo ou múltiplas árvores
1. Grupos de árvores (Yose‐ue); 
2. Grupos de árvores sobre rochas; 
3. Paisagem (Saikei ou pen‐jing).
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 10.4	Ereto formal (Chokkan)
Algumas árvores na natureza quando constituídas de tronco principal e 

na ausência de acidentes ambientais e/ou em competição com outras plan-
tas pela luz podem crescer eretas.

O estilo Chokkan além de ter o tronco reto afina‐se gradualmente da 
base para o ápice na conformação cônica perfeita (Chan, 1993).

O arranjamento dos ramos na maioria dos estilos é basicamente o mes-
mo com os ramos inferiores mais espaçados, sendo o primeiro no terço 
inferior da altura (Chan, 1993) e o segundo ramo a 120° do primeiro (Miller 3); 
os demais ramos têm uma gradual redução do comprimento e do espaça-
mento entre si até o topo, além disso, os ramos inferiores nunca são opos-
tos ou simétricos, nem cruzados em níveis próximos (Barton, 1989), devem 
preferencialmente ser em número ímpar e tanto menor o número quanto 
mais baixo for o ramo (Komatsu, 1987).

O primeiro e o segundo ramo são os que em geral apresentam uma pe-
quena queda quando em plantas mais velhas e/ou grossas, os ramos me-
dianos devem ser paralelos ao solo (Barton, 1989).

Segundo Koreshoff (1993) se os ramos de baixo forem levemente curva-
dos o estilo Ereto Formal é chamado de “Feminino”, se ao contrario forem 
retos o estilo Ereto Formal é chamado de “Masculino”.

Na conformação geral dos ramos não só no estilo Ereto Formal mas nos 
demais estilos a folhagem não deve ser deixada na face inferior do ramo 
em virtude do sombreamento que a folhagem inferior sofre provocando um 
estiolamento e uma raleação natural, e desse modo o ramo fica mais visível, 
também a folhagem da base do ramo deve ser retirada uma vez que além 
de ocorrer com árvores mais velhas deixa a copa mais arejada (Koreshoff, 
1993). A folhagem de cima é despontada frequentemente para adensar e 
formar os ramos em camadas.

O estilo Ereto Formal é mais adequado às coníferas (pinheiros) que na 
maioria das vezes quando em relevos mais suaves e sem intemperismos 

 3MILLER, M. Pioneiro na publicação de Bonsai no Brasil (Comunicação pessoal).
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adquirem espontaneamente este estilo. A execução deste estilo é conside-
rada das mais difíceis em virtude das meticulosas características a serem 
seguidas, que além da distribuição dos ramos e a conformação cônica o 
tronco também deve gradualmente afinar para o topo, ser perfeitamente re-
tilíneo, as raízes devem ser uniformemente distribuídas ao redor do tronco 
(Barton, 1989; Chan, 1993; Koreshoff, 1993).

Além disso, devem ser ausentes calosidades nas raízes, tronco e ramos, 
principalmente as protuberâncias que podem surgir na inserção do ramo 
no tronco (Barton, 1989). Se houver uma raiz mais grossa esta deve ser 
localizada abaixo do ramo mais grosso e pesado, o primeiro, por haver na 
natureza uma ligação direta de canais vasculares entre as grandes estrutu-
ras (Koreshoff, 1993).

A denominação Formal advém das formalidades citadas anteriormente 
a serem seguidas para a execução deste estilo as quais conferem altivez e 
nobreza às plantas neste estilo (Barton, 1989).

Para obter a aparência de árvore adulta neste estilo leva um tempo su-
perior em relação aos demais estilos isso por vários motivos, o principal 
seria por estar a planta reta, uma vez que as curvas feitas com arames nos 
demais estilos provocam um engrossamento mais acelerado do tronco por 
“represarmos” a seiva que desce da copa e esta se acumula na forma de 
reservas nos ângulos e nos locais apertados pelo arame, além disso não 
podemos deixar o arame apertara planta para não fazermos sulcos os 
quais poderiam provocar a formação de calosidades, o seria uma forma de 
engrossamento a menos.

Barton (1989) refere‐se ao estilo “Ereto” no qual a planta perfeitamen-
te ereta apresenta algum caráter que escapa das formalidades estilísticas 
como uma raiz exagerada crescendo de um lado, ou a falta de alguns ramos 
ou alguma calosidade na inserção de alguns ramos como ocorre frequen-
temente com o Pinus pinea. Entretanto, nunca foi mencionado um estilo 
simplesmente “Ereto” e o que se tem encontrado a denominação “Ereto In-
formal” (o estilo a seguir) para quando as “formalidades” não são seguidas.
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Segundo Koreshoff (1993) os vasos ovais são os mais adequados para 
as plantas muito assimétricas, isto é, aquelas que possuem alguns dos ra-
mos baixeiros mais alongados sendo a planta posicionada descentralizada, 
a fim de se obter a triangulação com o vaso. Já os vasos retangulares são 
mais adequados para as plantas em formato cônico perfeito, plantadas cen-
tralizadas no vaso. Os vasos decorados devem ser evitados e as cores escu-
ras e sóbrias são mais adequadas para os vasos neste estilo (Barton, 1989).

Figura 9 - Ereto formal cônico  Figura 10 - Ereto formal colunar

Figura 12 - Ereto formal com um 
“shari” dividindo tronco ao meio

Figura 11 - Ereto informal elaborado 
com o “S” característico        
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Figura 13 - Pinus pinea aos 3 anos
      

Figura 14 - Pinus pinea aos 7 anos (mes-
mo exemplar

Figura 15 - Pinus pinea aos 9 anos 
(mesmo exemplar acima)
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10.5	 Ereto informal (Moyogi)
Considerado o estilo mais popular de bonsai, e segundo Tomlinson 

(1991) utilizado em cerca de 90% dos casos, principalmente por englobar 
uma grande variabilidade de formas em termos de inclinação do tronco e o 
número de angulações das curvas deste.

Essa diversidade de formatos, a fácil interconversão destas e por ter 
poucas normas estilísticas fazem com que este estilo seja o de mais fácil 
execução e de efeito visual mais rápido (Barton, 1989). Em virtude de na 
natureza a maioria das árvores não crescerem absolutamente retas apre-
sentando uma pequena curva ou uma leve sinuosidade, característica deste 
estilo e denominada de conformação em “S” (Chan, 1993).

Essa conformação em “S” é acompanhada de um posicionamento dos 
ramos no ápice das curvas do tronco, norma repetida nos demais estilos, 
além disso, deve‐se procurar dar uma distribuição radial dos ramos, que vis-
tos de cima a planta teria ramos preenchendo todo círculo, característica 
que se repete nos demais estilos também, exceto nos “Varridos pelo Vento” 
(que será visto mais adiante), além disso, o estilo “Ereto Informal” tem um 
aspecto geral cônico (Chan, 1993).

Os principais aspectos a serem obtidos no estilo Ereto Informal são: di-
âmetro relativamente mais acentuado na base sustentado por fortes raízes 
na superfície do solo, tendo uma gradual redução do tamanho das curvas 
do tronco (Barton, 1989).

A conformação “S” do tronco é observada lateralmente e não deve ser 
restrita a um plano, mas vista tridimensionalmente, se o tronco é visto por 
cima este tem conformação de uma espiral. Entretanto, devemos lembrar 
que essa conformação em “S” não é um requisito obrigatório do estilo o qual 
tem uma ampla variação de sub‐estilos.

Se tivermos em mente que a maioria dos estilos quando feitos de forma 
errada se tornam Eretos Informais então teremos uma vaga ideia do que são 
as variações deste estilo. Quando fazemos um bonsai em estilo Inclinado e 
se deixarmos a ponta deste se desenvolver muito, então ela passa a procu-
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rar um equilíbrio e talvez, se não for modificado, possa virar um estilo Ereto 
Informal.

Há outras variações no estilo Ereto Informal obtidas através de combina-
ções com outros estilos como: Madeira Exposta, Tronco fendido, Plantado 
sobre Rocha, Tocão, Varrido pelo Vento, Troncos Múltiplos, Grupo de Árvo-
res, etc.

Segundo Barton (1989) os bonsais do estilo Ereto Informal combinam 
com vários tipos de vasos: circulares, ovais, quadrados e retangulares. En-
tretanto, somente os de plantas floríferas e frutíferas podem ser decorados.

Figura 16 - Esta foto mostra um exemplar de Pinus crescendo em estilo ereto infor-
mal naturalmente
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	 Este estilo utiliza tradicionalmente a árvore descentralizada, sendo com-
binado o lado com o maior galho da planta com o lado de superfície mais 
larga de solo a fim de obter a triangulação com o vaso.

Figura 17 - Forma mais comum de 
ereto Informal

Figura 18 - Uma variante do ereto in-
formal com ramos longos com ângu-
los agudo próximo da inserção dos 
ramos

Figura 19 - Uma variante do ereto infor-
mal com um enfoque ao modo chinês

Figura 20 – Exemplar de Portulaca-
ria afra por não ser totalmente reto é 
classificado como ereto informal
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Foto 21 - Nesta foto podemos ver 
uma primavera em estilo ereto for-
mal, muito embora a parte baixa 
do tronco esteja inclinada.

Figura 22 – Eritrina em estilo informal

Figura 23 - Pinus pinea ereto informal 
aos 3 anos

Figura 24 - Pinus pinea ereto informal aos 
8 anos
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Figura 25 - Pinus pinea ereto informal 
aos 9 anos

Figura 26 - Eucalipto saligna de 8 anos 
no ereto informal

10.6	 Inclinado (Shakan)
Como o nome diz a árvore tem uma pronunciada inclinação estando a 

linha do tronco da planta ou a projeção da linha do tronco (no caso das retor-
cidas) num ângulo de 11 a 45º em relação à vertical (Edinger, 1994).

O bonsai em estilo Inclinado pode dar a aparência de que a árvore esta 
caindo e para evitar isso é preciso criar um contrapeso visual através da 
disposição de raízes superficiais no lado oposto da inclinação do tronco 
(Barton, 1989) e também com um maior volume de ramos no lado oposto 
ao da inclinação.

As raízes superficiais aparentes compõem um aspecto tão importante 
quanto os ramos na composição do estilo (Edinger, 1994).

Um sistema radicular aparente no lado oposto da inclinação deve ser 
bem pesado e forte assim o tronco terá uma imagem de seguro, de “ancora-
mento” por raízes “cabos” (Chan, 1993) ou ainda como uma “mão” agarran-
do o solo no lado oposto da inclinação (Edinger, 1994).

Quando a planta ainda não permite fazer esse arranjo de raízes o efeito 
de equilíbrio pode ser produzido pela ramificação, em especial pelo primeiro 
ramo inserido próximo ao primeiro 1/3 da altura e guiado na direção oposta 
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à inclinação do tronco, quanto maior o contrapeso dos ramos contrários 
à inclinação e menores os ramos do lado inclinado maior será o efeito de 
equilíbrio (Edinger, 1994).

Neste estilo a distribuição de ramos ao redor do tronco não tem perfeita 
simetria radial ou espiral vista de cima sendo quase uma distribuição alter-
nada de ramos para cada lado (Edinger, 1994). No estilo Inclinado o tronco 
pode ser reto ou curvo dependendo de cada árvore (Barton, 1989), mas os 
ramos devem ser arranjados em camadas horizontais paralelas ao solo ou 
em leves inclinações nos exemplares mais grossos (Edinger, 1994; Chan, 
1989) sendo também desfolhados os ramos na parte inferior dos ramos, 
e a base dos ramos junto ao tronco também desfolhado (Koreshoff, 1994).

Segundo David De Groot4  o estilo Inclinado não é dos mais convenien-
tes, o qual confere uma sensação de fraqueza, bem como a inclinação suge-
re que a árvore “se esquiva” do observador.

Os vasos mais indicados são os ovais e retangulares menos profundos 
que o normal (Edinger, 1994).

Figura 27 - Bonsai no estilo inclinado

4DE GROOT, D. Pacific Rim Bonsai (Comunicação pessoal, 1998). https://pacificbonsaimuseum.org



Bonsai: miniaturização de árvores 59

Figura 28 - Bonsai no estilo inclinado, iniciando numa direção e continuando noutra

Figura 29 - Araucaria columnaris em estilo de tronco inclinado



Série Produtor Rural – Número Especial60

10.7	 Varrido pelo vento (Fukinagashi) 
Este estilo reproduz o efeito visual de árvores submetidas a constantes 

ventanias, próprias de montanhas ou encostas rochosas litorâneas.
O tipo mais popular do estilo “varrido pelo vento” é uma variação do es-

tilo inclinado, apresentando poucos ramos no lado oposto ao da inclinação.
Há diversas outras formas combinando a “varredura” pelo vento com 

outros estilos através de um desbaste de ramos e da retirada da maioria 
destes do lado que mais “tomou vento”, ficticiamente.

Assim podemos fazer com o estilo Ereto formal dando o formato côni-
co mantendo os ramos, mas bem desbastados, o mesmo com estilo Ereto 
Informal, com o estilo cascata (que será visto mais adiante), com o estilo 
retorcido (mais adiante) e outros (Koreshoff, 1994).

Observe as Figuras abaixo, a característica do vento é a morte de ramos 
de um lado, e os que sobraram do outro lado têm as pontas voltadas para 
uma direção.

O vaso usado neste estilo será o mesmo para o tipo de conformação de 
tronco, por exemplo, ereto formal, inclinado etc.

Figura 30 - Ceiba erianthos em estilo inclinado
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Figura 31 - Varrido pelo vento na for-
ma mais comum, tronco inclinado

Figura 32 - Varrido pelo informal

Figura 33 - Varrido pelo vento com tronco ereto formal
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10.8	 Tronco retorcido (Bankan)
É considerado o mais anti‐natural dos estilos tradicionais de bonsai, de 

tendência chinesa, popular no início do século, mas pouco aceito nos meios 
clássicos (Lewis, 1993). Entre as plantas que ocorrem na natureza com essa 
conformação estão os Pinus sp e os Juniperus sp (Barton, 1989), mas é 
nos cerrados brasileiros que ocorrem diversas espécies de árvores no estilo 
retorcido com tronco e ramos retorcidos.

O estilo “ramos retorcidos” com tronco semelhante ao ereto informal foi 
classificado por Chidamian (1962) como Rankan, entretanto essa denomi-
nação não tem sido encontrada em livros de outros autores.

No estilo Retorcido o tronco é curvado e retorcido irregularmente (ângu-
los de 90 a 10°), ascendendo às vezes em espiral ou em zigue-zague ou mis-
turando as duas formas (Edinger, 1994). Normalmente crescendo inclinado 
em relação ao nível do solo, e nesses casos nos muito inclinados deve‐se 
posicionar uma raiz superficial bem proeminente no sentido oposto ao da 
inclinação para se obter o equilíbrio visual (Edinger, 1994). Os ramos são 
extremamente curtos, ralos e esparsos, projetados radialmente das faces 
externas das curvas do tronco (Edinger, 1994).

Este estilo quando em idade avançada, ou muito alto, é comumente 
interconvertido no estilo Literato (que será visto mais adiante), a principal 
característica que diferencia este estilo do Literato é que neste o primeiro 
ramo ocorre perto do primeiro 1/3 da altura da árvore e o Literato ocorre no 
terceiro 1/3 da altura.

Os vasos mais utilizados neste estilo são os ovais e retangulares rasos e 
os de moderada profundidade (Edinger, 1994).
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Figura 34 - Tronco retorcido numa variante ereto informal

10.9	 Literato (Bunjingi)
Dos estilos de bonsai frequentemente vistos o Literato é o que mais su-

gere aspectos tradicionais chineses, a suavidade e a leveza das formas des-
tas plantas nos fazem lembrar as pinturas pitorescas da China, de relevo aci-
dentado com lagos pedregosos e plantas tortuosas com folhagem esparsa.

Segundo Koreshoff (1994) a denominação literato advém da intelectu-
alidade que era cultivada por seus criadores e praticantes os chamados 
“wen-jen” (homens dos livros) que segundo as tendências da Escola Sulista 
de Pintura Paisagística, desenvolvida na Dinástia Tang (619‐906 D.C.) pelo 
poeta‐pintor Wang Wei (759 D.C). A partir daí o estilo Literato permaneceu 
por séculos representando a cultura chinesa na atividade do bonsai, embora 
haja os estilos Retorcido, Polvo e Horai (que serão vistos posteriormente) 
também desenvolvidos pelos chineses. Entretanto não se sabe a real auto-
ria dos estilos e provavelmente haja vários outros criados pelos chineses.

A cultura japonesa ofereceu resistência à difusão do estilo Literato, prin-
cipalmente por ser de certa forma anti‐natural como maioria das formas 
retratadas pelos chineses e também por ser uma marca registrada da China, 
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sendo apenas utilizada pelos japoneses uma variação de forma de planta 
alta e esguia com uma copa altaneira que segundo se apregoa teria ocor-
rência natural.

No período Edo houve uma reação ao patronato Militar que os “Shoguns” 
exerciam no Japão e como protesto eram valorizados aspectos culturais 
de outros países particularmente a China. Com o fim do patronato dos Sho-
guns e a queda do período feudal a cerca de 200 anos atrás ocorreu um 
liberalismo cultural no Japão e o início ao desestímulo da valorização das 
culturas estrangeiras acontecendo o mesmo com o estilo Literato, no entan-
to a cidade de Kyoto tornou‐se um reduto dos monges Zen‐budistas que a 
principio trouxeram tradições chinesas e as conservaram, entre estas esta-
va o estilo Literato de bonsai (Koreshoff, 1994).

As plantas deste estilo têm o tronco alongado raramente reto, às vezes 
curvado e normalmente sinuoso e angular (Koreshoff, 1994; Edinger, 1994) 
na maioria das vezes as curvas do tronco têm ângulos de 90° ou menos 
(Barton, 1989). São arvores esguias, leves, com uma copa pequena, mais ao 
alto, ocupando o terceiro terço da altura da árvore, têm poucos ramos e es-
tes são sinuosos, curtos, irregularmente distribuídos e com pouca folhagem 
(Koreshoff, 1994; Edinger, 1994).

É comum ter‐se o problema entre bonsais já conformados em um de-
terminado estilo serem depreciados por alcançarem elevada altura e por 
algum motivo perderem os ramos mais baixos, assim a reforma para reduzir 
a altura não teria sucesso por não se poder podar a parte mais alta da planta 
recomeçando com os ramos mais baixos, por isso é comum converter ou-
tros estilos em Literato simplesmente fazendo “Jins” (corte das partes mais 
finas e descascamento e formação de madeira exposta tratada) nos galhos 
nos dois terços mais baixos da altura e deixando poucos ramos encurtados 
e raleados no terço mais alto da planta tornando esta um Literato. Segundo 
KORESHOFF (1994) todos os estilos podem ser convertidos no Literato.
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Figura 35 - Estilo literato com 
tronco retorcido	

Figura 36 - Estilo Literato numa 
forma chamada de Testa de 
Deus“ (Koreshoff, 1994).

Figura 37 - Estilo literato com tronco em cascata
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10.10	Tronco lascado (Sabamiki)
É um estilo baseado nos efeitos dos trovões nas árvores quando estes 

não as matam. O estilo tronco lascado pode ser combinado a qualquer estilo 
de conformação de tronco (ereto formal, ereto informal, inclinado, cascata, 
etc.) a fim de aumentar o efeito de idade em geral junto com o estilo madeira 
exposta (que será visto mais adiante) ou para separar ramos formando um 
conjunto de troncos múltiplos (um estilo que será visto mais adiante).

Uma variação muito usada neste estilo é o tronco oco que na verdade 
é uma conjunção com o estilo madeira exposta pelo entalhe que deve ser 
dado após retirar‐se uma lasca de um ramo, o tronco oco é formado na na-
tureza quando um ramo lascado após muito tempo se decompõe ficando 
difícil a planta fechar o buraco grande porque os restos do ramo ficaram 
muito tempo ali, mas num futuro, mesmo que demore vários anos as bordas 
do buraco se encontrarão e este será fechado.

Para a execução de um tronco oco, selecionamos um ramo lateral (para 
que fique difícil de acumular água no buraco o que não aconteceria se fosse 
um ramo de topo) baixeiro o mais grosso da planta, retiramos este e faze-
mos uma pequena escavação com um pequeno formão curvo no interior do 
tronco e em seguida passamos um “selador” para que não haja apodreci-
mento ou a entrada de um patógeno pelo corte (Lewis, 1993).

Os chamados seladores podem ser de vários tipos, e servem, principal-
mente para evitar que a água saia muito rápida da madeira, causando a mor-
te da planta. Podemos usar substâncias oleosas como vaselina em pasta 
ou óleo emulsionável, se pode ser até óleo de cozinha, só que este último 
embolora mais fácil que os demais. Entre 4 e 6 meses a substância oleosa 
terá se desidratada com o sol então passamos uma lixa fina para conferir, 
se após a madeira ficar sequinha, podemos passar o líquido para Jin, do 
contrário se a lixa agarrar ou ficar com uma massa de pó de serra e óleo, 
então devemos esperar mais alguns meses para passar o líquido para Jin, 
que será visto no estilo a seguir.



Bonsai: miniaturização de árvores 67

10.11	Madeira exposta5  (Sharimiki)
Este estilo é baseado em acidentes que induzem mortes em partes da 

árvore como a queima pelo fogo, a queda de um raio e a morte de diversas 
secções do tronco e ramos, ou ainda a ocorrência de brocas os quais cul-
minariam com o descascamento do tronco e/ou ramos e a exposição da 
madeira. É muito usado para retornar ao vaso árvores que crescidas em can-
teiros ou jardins para “engorda” ou simplesmente pegas num jardim ou do 
campo, ficaram muito grandes e grossas, e para disfarçar uma poda grande 
e drástica, e ainda dar a impressão de idade avançada.

Figura  38 - Mirindiba com ápice lascado

5Embora não seja citado em nenhum dos livros e revistas revisadas a madeira exposta é um 
ferimento perigoso. Por ela entram fungos decompositores, muitos tipos de brocas e cupins, 
que após anos ou décadas desmancharão a madeira. O tratamento com sulfeto de cálcio tem 
apenas preservado a casca externa, ficando o interior livre para o ataque de fungos. A madeira 
exposta deve ser evitada o máximo possível porque na verdade é uma condenação a morte, 
em anos, ou décadas. Se ocorrer madeira exposta esta deverá ser tratada.



Série Produtor Rural – Número Especial68

Somente os ramos de baixo são deixados e modelados, os de cima são 
retirados junto com a maioria da copa, o tronco podado é então entalhado a 
fim de criar um ápice fino e os ramos artificiais. No novo topo são descasca-
dos os ramos que já havia, a fim de parecerem lascados por raios e confor-
mados de forma cônica (jin) e então a casca do tronco é retirada em faixas 
irregulares geralmente em espiral em volta do tronco, ou em linha reta.

É bom lembrarmos que as faixas de casca deixadas levam a seiva elabo-
rada pela fotossíntese das folhas dos ramos vivos para as raízes. Curiosa-
mente os antigos japoneses e chineses já sabiam que as folhas mandavam 
nutrientes para as raízes através da casca, e a água e os adubos absorvidos 
pelas raízes subiriam por dentro da madeira.

Depois de seca a madeira é tratada com o líquido para “Jin” (descrito 
neste item mais adiante).

Todo esse processo é feito gradativamente, se for retiradas tiras grandes 
de uma só vez pode haver muita perda de água pelo corte e em consequên-
cia disso a morte da planta, rápida ou lenta.

Quando vamos transformar um arbusto do jardim em bonsai devemos 
ir descascando a planta aos poucos, tirando uma faixa a cada 2 meses, en-
quanto ela vai crescendo no solo, para que a parte aérea ainda permaneça 
com fortes raízes e bem nutridas pela terra, e se recupere rapidamente dos 
ferimentos que estamos lhe fazendo. E após passado o líquido para Jin é 
que será retirada outra faixa de casca a fim de dar mais chance da plan-
ta se recuperar. Depois de feito o trabalho, esperamos mais alguns meses, 
e então transferimos a planta com um torrão de terra ainda grande (cerca 
de 60 X 25 cm), a principio para uma bacia plástica com um solo novo ao 
seu redor, ficando nesta por cerca de 1 ano, recebendo adubação dissolvida 
quinzenalmente. Após o que será transferida para o vaso raso, no início da 
primavera e num período chuvoso.

Como citado anteriormente o estilo madeira exposta é frequentemente 
acompanhado de Jins que são os lascamentos das pontas dos ramos e às 
vezes o Tronco Lascado. O descascamento do ramo todo implica na morte 
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deste e se a conformação do ramo não estiver do agrado este ainda pode 
ser modelado enquanto “verde”, isto é, mole porque posteriormente quando 
ele secar irá endurecer de vez (Koreshoff, 1994).

Na execução de um shari (madeira exposta) devemos lembrar que o des-
cascamento completo no sentido horizontal provoca a interrupção da pas-
sagem da seiva elaborada das folhas e não descendo até as raízes a planta 
toda morrerá, assim devem ser retiradas tiras inclinadas em espiral na volta 
do tronco até próximo do nível do solo uma vez que no solo o líquido para Jin 
não poderá exercer proteção à madeira no solo por causa da maior atividade 
dos fungos e porque o sal do produto iria se difundir gradativamente na so-
lução do solo não protegendo bem e fazendo mal a planta. A melhor época 
do ano é o verão porque a casca se solta mais facilmente com os tecidos 
cheios de água (Lewis, 1993). Após 60 dias da retirada da casca passa‐se o 
liquido para Jin.

Segundo Barton (1989) o líquido para Jin pode ser feito de forma caseira 
da seguinte forma: arrume um pequeno fogareiro e disponha‐o num am-
biente externo (o cheiro do produto pode fazer mal à saúde) coloque 800 
ml de água e 60 g de cal virgem numa jarra (entretanto o alumínio e o ferro 
devem ser evitados, pode ser de aço inox, ágata, vidro ou teflon) e ponha 
no fogo, após a fervura vá adicionando lentamente 85 g de enxofre em pó 
e agitando, mantenha na fervura até que o líquido adquira a coloração mar-
rom amarelada (procure não respirar o vapor). Após esfriar separe o líquido 
do pó passando o caldo através de uma peneira fina e guarde o líquido num 
vidro com uma etiqueta indicando que é veneno. Armazene a embalagem 
fora do alcance de crianças e animais, quando manusear o líquido faça-o 
em ambiente externo e de costas para o vento.
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Figura 39 - Árvore com tronco retorcido apresentando madeira exposta (shari) e jins, 
plantada sobre um vaso que imita uma rocha

10.12	Semi cascata (Han-‐kengai)
Como o próprio nome diz este estilo delineia uma meia queda, grosso 

modo é um estilo característico de plantas formadas em ambientes aciden-
tados como montanhas e escarpas rochosas. A princípio a árvore sofre uma 
queda e num paredão não há proteção lateral do solo esta fica um pouco 
pendida, mas há duas variações neste estilo: uma com a linha do tronco na 
horizontal e outra que passa abaixo do nível do solo (Edinger, 1994) segundo 
Koreshoff (1993) seria de poucos graus acima do solo no primeiro variante 
e de até 45° abaixo do nível do solo no segundo variante.

Koreshoff (1993) considera este estilo o mais difícil de alcançar êxito por 
não obterem o balanceamento e o equilíbrio correto. Teoricamente após o 
“acidente” que deixou a planta nessa posição esta passa a engrossar mais 
as raízes basais e a região da torção a fim de garantir a sua estabilidade e 
se manter agarrada, além disso, os ramos laterais passam a ter um novo 
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sentido de crescimento e não formando mais folhagem na face inferior dos 
ramos laterais e do principal.

O fato de a planta estar inclinada, semelhante ao estilo Inclinado, esta 
é induzida a produzir uma ou mais raízes grossas no sentido contrario da 
inclinação, numa tentativa de se evitar uma nova queda, além disso, rente ao 
paredão ela também tem uma tendência a produzir uma ou mais raízes no 
sentido da queda para evitar um escorregamento (Koreshoff, 1993).

Koreshoff (1993) também afirma que com o tempo a árvore produz a 
chamada “cabeça de contrabalanceamento” que seria o primeiro ramo, que 
após a queda passa a crescer mais por ser mais beneficiado, pois além de 
receber mais nutrientes nessa posição este ainda recebe mais hormônios 
da raiz do que na posição ereta, e passa a fazer peso mais próximo das 
raízes e puxando o centro de gravidade para cima dando mais estabilidade 
à árvore.

Para a execução deste estilo os pinheiros são os mais adequados prin-
cipalmente por sua folhagem pequena facilitar as despontas dos brotos e 
porque também a copa fica mais visível.

Devemos iniciar com plantas jovens com o caule ainda bem flexível pró-
ximo à base para que possamos fazer uma boa curvatura para baixo, além 
disso, nós conseguimos o efeito de profundidade fazendo sinuosidades 
com o tronco em diversos sentidos. As regras para localização dos ramos 
são as mesmas dos estilos anteriores, ficando estes na face externa das 
curvas do tronco, mais dispersos próximos à base da planta, e desfolhados 
junto ao tronco e na face inferior.
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Figura 40 - Meia cascata tendo uma cabeça de contrabalanceamento, no caso é o 
primeiro ramo

Figura 41 - Meia cascata com a cabeça de contrabalanceamento a 2/3 do compri-
mento do tronco
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10.13	Cascata plena (Kengai)
Este estilo tem suas origens com os chineses os quais particularmente 

detêm as principais técnicas e conseguem captar o sentimento e a poética 
que envolve a elaboração deste estilo. Segundo Koreshoff (1993) os japo-
neses frequentemente deixam a cascata “forrada” de folhagem formando 
um tronco com poucos ângulos e obtendo o aspecto geral de “rabo”, além 
disso, muitas vezes são vistas plantas com mais de um “rabo”. Na formação 
do bonsai em cascata o ângulo da linha do tronco deve  estar  entre 30 e 90° 
abaixo da horizontal, a planta deve sair próxima da parede do vaso para dar 
uma ideia de instabilidade; os primeiros ramos quando sobre o vaso formam 
um triângulo semelhante à uma “cabeça de contrabalanceamento” vista no 
estilo semi‐cascata entretanto aqui é formado em geral por 3 ramos (sendo 
um dos variantes do estilo).

O tronco deve ter várias curvas em zigue-zague irregular, sendo que após 
a primeira curva a segunda deve ter o ângulo mais agudo, entre 30 e 45°. Os 
ramos devem ser afastados uns dos outros sendo que os maiores ficam do 
lado externo das curvas, são desfolhados junto ao tronco e na face inferior, 
com um crescimento quase paralelo ao solo (Koreshoff, 1993).

Segundo Koreshoff (1993) há poucas variações neste estilo, uma delas 
se refere a utilização da cabeça de contrabalanceamento (que para os chi-
neses seria o nevoeiro que ascende da cascata) com 2 tipos de cascata, 
uma formando um ângulo de 90°, como se viesse despencando de uma vez, 
chamada de “cascata plena formal”; e outra formando um ângulo de 45° 
com a horizontal, em que a “água viria rebatendo nas pedras”, chamada de 
“cascata plena informal”.

Outra variante se refere a uma árvore sem cabeça de contrabalancea-
mento com um ângulo de cerca de 90° com a horizontal, tendo o tronco 
muito sinuoso de vários ângulos agudos, nodoso, com jins e sharis, pouco 
ramificado e enfolhado, chamado de “Cascata pendurada no precipício”.

A planta mais indicada para se aplicar este estilo são as de folhas pe-
quenas especialmente os pinheiros numa fase que ainda estejam flexíveis 
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para se executar todas as curvas características do estilo, plantas como 
Juniperus horizontalis e J. procumbens que são rasteiras e estão entre as 
plantas que formam Cascata praticamente sozinhas bastando fazer‐se as 
curvas, mas estas têm  um lento engrossamento de tronco. Outras como J. 
chinensis ‘Torulosa’ (Kaizuka, entre as mais bonitas para se executar o estilo 
cascata), Cupressus lusitanica (o cedrinho) não são rasteiras mas são flexí-
veis por vários meses o que facilita a modelagem de curvatura e sinuosidade 
e respondem muito bem ao engrossamento forçado com arames (que será 
visto mais adiante).

Os vasos mais adequados para o estilo cascata são de profundidade mé-
dia a alta, redondos, quadrados, hexagonais ou octogonais, sempre com os 
lados iguais. Os vasos profundos não são obrigatórios, mas podem ser utili-
zados com plantas muito longas, mas nesses se torna necessário fazer um 
sistema de drenagem mais eficiente tendo mais pedriscos, porque a água 
tende a ficar parada no fundo dos vasos profundos (Koreshoff, 1993).

Figura 42 - Tronco em cascata plena formal                               
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 Figura 43 - Tronco em cascata plena informal

10.14	 Vassoura (Hokidachi)
Este estilo tem essa denominação por ser conformado a uma vassoura 

curta ou a um abanador de pó. É um estilo que tem como característica 
principal uma grande quantidade de ramos muito finos originários de 2 ou 3 
ramos, além disso o tronco deve ser perfeitamente ereto e sem calosidades, 
todas as raízes aparentes devem ser do mesmo diâmetro e uniformemente 
distribuídas ao redor da base do tronco (Koreshoff, 1993; Edinger, 1994). É 
um estilo considerado difícil por Barton (1989) e Koreshoff (1993), por serem 
características estilísticas difíceis de serem mantidas, sendo evitado o uso 
de arames para não marcar nem deformar o tronco.

É um estilo mais adequado às plantas decíduas como bordos (Acer 
spp.), castanhas japonesas (Zelkova spp.) e as correspondentes brasileiras 
seriam o jequitibá rosa (Cariniana legalis), ipês (Tabebuia spp.), etc. Há tam-
bém muitas árvores brasileiras que não são decíduas, mas perenifolias que 
frequentemente adquirem o estilo Vassoura na natureza são: laranja japo-
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nesa (Fortunella spp), jaboticabeira (Myrciaria trunciflora), uvaia (Eugenia 
pyriformis), e várias outras frutíferas citadas anteriormente.

Na formação de plantas no estilo Vassoura dificilmente se encontra 
plantas com uma ramificação abundante espontânea e a baixa altura (20 
a 25 cm do solo) e o tronco ereto, exceto a uvaia. Barton (1989) e Koreshoff 
(1993) indicam como formação de plantas no estilo Vassoura iniciar com 
uma planta ereta e retilínea com um diâmetro mínimo de 2 cm podado antes 
da brotação da primavera, entre 20 e 25 cm do solo em dois cortes dando 
uma conformação em “V”, assim garantirá uma ramificação abundante com 
um vigor mais equilibrado entre os ramos, posteriormente esses ramos se-
rão podados durante o ano para evitar a dominância e o alongamento exa-
gerado e após o final das dormência antes do início da brotação primaveril 
realizamos a poda de formação que será um pouco acima da do inverno 
anterior deixando 3 gemas em cada ramo e assim por anos sucessivos até 
que se tenha obtido abundância de ramos numa forma compactada. Os va-
sos utilizados neste estilo são os ovais.

Figura 44 - Estilo vassoura                                               
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Figura 45 - Jequitibá rosa (11 anos) no estilo vassoura

10.15	Horai
É considerado por Koreshoff (1993) um dos estilos mais exagerados de 

bonsai, obtido basicamente fazendo‐se muitas curvas e ângulos (entre 90 
e 0°) e seguindo uma formula de amarração (veja Figura 48). A folhagem 
pode ser esparsa ou densa, mais distribuída ou concentrada nos ápices 
dos ramos. Este estilo foi envolvido no passado por um misticismo criado a 
principio para a conformação do “dragão” (Figura 49) tratado até com mais 
respeito e veneração que os demais estilos foi há mais de 2 séculos o estilo 
comercial mais produzido no Japão.
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Figura 46 - Estilo Horai antigo chamado 
de o “místico dragão

Figura 47 - Procedimento para exe-
cução do estilo Horai

Figura 48 - Estilo Horai praticado em jardins chineses



Bonsai: miniaturização de árvores 79

10.16	  Raiz exposta (Neagari)
Neste estilo os aspectos diferenciados de raízes das plantas são cuida-

dosamente expostos como ocorre na natureza quando erosões ou desbar-
rancamentos provocam a saída do solo que envolvia as raízes, mas como 
esta ainda obtém sustentação prossegue no seu ritmo de crescimento indu-
zindo a um reforço na estrutura das raízes. 

Há vários tipos de plantas que naturalmente ocorrem neste estilo como 
as árvores de mangue, por exemplo, a Avicinia tomentosa que cresce sus-
pensa sobre a água do mar, temos também plantas de charcos e brejos que 
desenvolvem raízes suspensas para melhorar o equilíbrio da árvore como 
Pandanus spp. e outras tropicais, e não podemos esquecer das árvores do 
gênero Ficus spp são conhecidas por suas raízes tabulares que auxiliam na 
sustentação de seus longos ramos emitindo destes raízes até o solo que 
após engrossadas funcionam como escoras.

Segundo Koreshoff (1993) a exposição das raízes normalmente fica en-
tre a metade e 2/3 da altura total da planta. Este é um estilo de conformação 
de raízes que pode ser combinado com os diversos tipos de conformação 
de tronco vistos anteriormente. Considerando a altura global da planta deve-
mos treinar árvores com tronco mais baixo para que possamos ao descobrir 
as raízes e ter ainda uma planta “baixa” dentro do padrão de altura desejado, 
isto é, devemos ter em mente que a altura da raiz que será exposta já esta 
somada a altura da árvore.

Basicamente, o processo de formação deste estilo é o mesmo que ocor-
re na natureza, nós “erodimos” a parte superficial do solo de uma muda 
previamente já formada (de copa baixa, bem esgalhada) e colocamos-‐a de 
molho em água e então desmanchamos lentamente o solo de cima para bai-
xo, observando se há suficiente número de raízes grossas preferencialmen-
te abertas para o lado, como pernas de “aranha”, então retiramos as raízes 
mais finas e plantamos o restante ao nível de cerca de 5 cm.
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Figura 49 - Estilo raiz exposta

Podemos criar tipos mais exóticos de raízes expostas pegando mudas 
jovens com raízes flexíveis desmanchamos o torrão e abrimos as raízes ao 
redor de uma pedra em formato de meia esfera com 15 a 30 cm de diâmetro, 
plantamos todo o conjunto dentro de um recipiente enterrando a pedra com 
as raízes sobre esta, após uns 2 anos retiraremos o conjunto e verificamos 
se as raízes engrossaram o suficiente para aquentar o peso da copa se es-
tiverem finas voltamos o conjunto mas com um solo novo, e após um ano 
lavamos a terra de novo e confirmamos que as raízes engrossaram então 
lavamos toda a terra da parte das raízes que serão expostas e retiramos 
cuidadosamente as raízes finas porque secam e dão um aspecto ruim à 
planta, após isso plantamos a planta deixando cerca de 5 cm do torrão com 
um pouco de terra e completamos no vaso com terra nova.

Existem plantas fáceis de fazer raízes expostas como as espécies de 
Ficus spp, paineira comum (Ceiba spp), Schefflera sp, e outras; há as que 
quando adquiridas meio grandes após uma poda podem ter as raízes desco-
bertas para reduzir a altura da planta como Callistemum spp, jaboticabeira 
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Sabará, Ligustrum spp e outras; há ainda as demoradas em produzir o en-
grossamento das raízes que seriam por exemplo a paineira argentina (Ceiba 
erianthus), a árvore de jade (Crassula spp) e vários tipos de Tuias (Chama-
ecyparis spp) como a ‘Pássaro azul’ que produzem uma grande quantidade 
de raízes em forma de cabeleira bem finas e demoram anos para engrossar 
algumas destas raízes, normalmente podemos acelerar o engrossamento 
plantando estas no chão mas como uma superfície plana embaixo para que 
as raízes não se aprofundem depois arrancamos esta e voltamos ao vaso 
raso (com as técnicas de transplante já citadas anteriormente), ou ainda 
podemos engrossar as raízes mantendo as plantas em recipientes bem lar-
gos mas rasos, como uma lata de 18 litros cortada ao meio no sentido do 
comprimento e com um solo bem adubado, ou melhor ainda, essas bacias 
plásticas grandes.

Figura 50 - Paineira, Ceiba speciosa, estilo tronco incli-
nado raiz exposta
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Figura 51 - Estilo raiz exposta em altura total         

Figura 52 - Ficus retusa em estilo raiz exposta do tronco 
e ramos
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10.17  Cascata retorcida
Neste estilo a árvore apresenta a superfície do tronco espiralada, algu-

mas vezes parecem dois troncos trançados (Edinger, 1993).
Na natureza árvores que crescem nesse estilo frequentemente exibem 

significantes partes do tronco mortas, os sharis (Edinger, 1993) o que se 
obtém nos exemplares de mais idade arrancando cuidadosamente a casca 
do tronco espiraladamente para sugerir um torcimento (Barton, 1989). Nos 
exemplares jovens e flexíveis pode se retorcer a haste longitudinalmente 
após o enrolamento de alguns arames. Nos exemplares de mediana idade 
podemos enrolar arames mais grossos, em dupla ou em trio, paralelos mais 
com uma faixa livre pela qual a seiva vai circular e aumentar consideravel-
mente em espessura e após 1 a 3 anos retiramos os arames e teremos uma 
fenda em espiral sem casca.

Figura 53 - Planta em estilo lite-
rato com cascata retorcida

Figura 54 - Estilo ereto informal com cascata 
retorcida
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10.18  Estilos com troncos múltiplos

10.18.1  Tronco duplo (Sokan)
Neste estilo realizamos a formação de duas árvores a partir de uma, 

assim quando jovem uma árvore teve um ramo baixo que passou a se de-
senvolver bem e ocupa junto ao tronco principal uma posição de destaque 
como uma nova árvore. Neste estilo também chamado “pai e filho” deve-
mos iniciar a segunda árvore junto ao solo, esta deve ser menor em altura 
e diâmetro de tronco em relação ao pai. Este estilo também é chamado de 
“troncos gêmeos”, mas nunca estes devem ser gêmeos idênticos tendo con-
formações diferentes ou estilos diferentes.

Figura 55 - Tronco duplo, sendo um 
retorcido e outro em semi cascata

Figura 56 - Portulacaria afra em estilo tron-
co duplo, sendo um formal e outro inclinado
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Figura 57 - Tronco duplo, sendo um em estilo retorcido e 
outro inclinado

10.18.2  Tronco múltiplo (Kabudachi)
Este estilo é caracterizado por ter diversos troncos surgindo a partir de 

um, assim uma regra a ser seguida é que o número de troncos que se for-
mam na base é em número ímpar, estes devem ter conformações diferentes 
e não devem intercruzar ou encobrir a visão de outro.

Devemos distribuí-los bem tridimensionalmente ao redor do vaso, man-
tê-los com alturas diferentes e dando ao conjunto um aspecto quase trian-
gular visto de lado ou cônico visto de cima.

Figura 58 - Planta no estilo tronco múltiplo
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Figura 59 - Eugenia matosii estilo tronco múltiplo

10.19  Raiz conectada (Netsunari)
Este estilo ocorre na natureza após a queda e sobrevivência de uma ár-

vore, assim conforme a conformação que a planta tinha se era uma árvore 
meio reta e alta pode originar a chamada “linha de árvores” a partir de uma 
única. Se a árvore que caiu era alta e sinuosa esta recebe o nome de estilo 
“sinuoso”, outras variações são possíveis mas pouco comuns, embora pos-
samos fazer combinações diversas com outros estilos como crescimento 
sobre rochas, misturas de estilos como ereto informal com retorcido e uma 
ponta em semi-‐cascata (embora seja difícil dar beleza estética com natu-
ralidade ao conjunto). As árvores que costumam brotar pelas raízes são as 
mais indicadas para se executar este estilo, tais como: ligustrinho, pitanga e 
serissa (além de outras).
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Figura 60 - Estilo raiz conectada                                                   

Figura 61 - Ficus retusa estilo raiz conectada


